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NÃO SE RESTiTUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS

A·fim-de elegerem o seu r e­

presentante á reunião prepara­
toria do dia 22 de Setembro,
em Lisboa, reuniram-se em Fa­
ro os representantes das Casas'
do Povo do Algarve. A' reunião'
presidiu o sr. Dr. Valentim d'AI­
meida e Sousa, Sub-Delegado
do Instituto Nacional do Trabalho
de Faro. Fizeram-se varias suges­
tões sobre os assuntos que mais
interessavam á vida das Casas
do Povo, como cotisações, sala­
rio minimo, franquia, «Campanha
de Inverno», alterações aos Es­
tatutos das Caixas de Previden­
cia, etc.

Foi escolhido como repre�en­
tante das Casas do Povo á refe­
rida reunião de Lisboa, o Rev.
Melo, da Casa do Povo de Mon­
chique.

LlbardadB' da cODsciaDcia •.•
O artigo f 24 da constituição

russa que os bolchevistas que­
rem fazer acreditar aos «cegos
voluntários» dos outros países
que é « a mais democrática do
munde», estabelece que, « a-fim­
-de assegurar aos cidadãos a li­
berdade de consciência, a Igre­
ja na U. R. S. S. está separada
do Estado, e a Escola da Igreja.
A liberdade de praticar os cultos,
religiosos e a hberdade de pro­
paganda anti-religiosa, são re­

conhecidas a todos os cidadãos».
Ora isto é 50% falso, visto

que apenas há liberdade para
os manejos dos sem-Deus e

nesse caso, mais que liberdade,
protecção oficial!

Quanto à religião, aos seus

ministros e fiéis, toda a gente
sabe que são alvo das mais fe­
rozes perseguições. As igrejas
são destruídas. Os bispos e os

sacerdotes foran\¡ presos, depor­
tados e fuzilados, sob a acusa­

Cão fantazista de prop a ganda
anti-soviética. Na provincia -de
Smolensk, por exemplo, foi de ..

tido um padre que baptizara 18
crianças, o mesmo sucedendo
ao director da escola local, por
não ter impedido aquele acto

((Konsom, Pravda», 1-3-1938).
Não nos admira, por isso, 'que
os ministros do culto «se escon­

dam no sub-solo, organizando
associações religiosas clandesti­
nas e conventos subterrâneos»
«<Bolchevib, 15-8-t 938, pag,
38).

Os fiéis na U. R. S. S. têm
de se refugiar nas catacumbas,
corno nos tempos dos primeiros
cristãos. Mas· nessa altura não
havia uma constituição que pro­
clamasse, como a soviética, a li­
berdade dos cultos e das cons­

ciências ...

Este número foi visado pe­
la Delegação de Censura.

Confesso que o que oiço e 'o que leio a

propósito da assinatura do pacto germano­
-russo me vern dar mais uma prova de que,
«se nas sociedades humanas 0_ mais extraer­

dinário é a ordem», nos indivíduos o mais
extraordinário é a-coerência.

-

Se o pacto serve os interesses alemães e

russos, só eles é que o podem saber. Nós,
que não somos alemães nem russos, devemos
estudar o pacto em função dos nossos inte­
resses, como portugueses e, quando digo in­

teresses, refiro-me aosmateriais e aos morais.

A nossa política internacional tem sido,
desde há séculos, exclusivamente baseada na

aliança com a Inglaterra.
A nossa aproximação com o Brasil deve­

-se à obra grandiosa de Salasar que elevou

Portugal a alturas taes no campo internacio­
nal, que ao Brasil já lhe dá honra reconhecer
a sua filiacão lusitana.

,
,

A nossa amisade com a Espanha devemo­

-la, também, à inteligente e sensata política
de Salazar na guerra que dilacerou a nação
vi sinha.

A nossa posição internacional é pois a

aliança inglesa, a fraternidade brasileira, a

amisade espanhola.
Olhemos agora rara a luta de interesses

que se trava na Europa e. no mundo, em fun­

ção dos nossos interesses, isto é, da posição
que marcámos nas nossas relações com as

outras potências.
Há uma nação com a qual nem' relações

temos, aU. R. S. S., não por si própria, pelo'
seu POYO ou por questões de interesses ma­

teriais, mas sim por alguma coisa de mais

alto, de mais nobre. Porque a U. R. S. S. re­

presenta para nós o inimigo público n." I,

pela sua ideologia, pela actividade sem escru­

pulos dos seus agentes e dos seus propagan­
distas.

Enquanto que para a U, R.S. S. a moral
é

um simples preconceito burguês, para nós, Por­
tugal, a autoridade do Estado é limitada pe­
la moral. '

Não pode pois ser maior, mais completa,
a oposição entre os dois citados.

E, no'entanto, Salazar nunca aderiu ao

pacto anti-komintern.
Foi Hitler quem creou a aproximação de

várias nações, baseada na luta anti-bolchevis­
ta. Assinado primeiro pela Alemanha e pela
Italia, mais tarde pelo Japão, a Espanha de
Franco, a seguir à luta terrivel sob todos os

aspectos que durante três anos os bolchevis­
tas mantiveram na, sua terra, deu-lhe, muito

, naturalmente, a sua assinatura, também.
O pacto anti-kornintern era, pode dizer­

-se, unicamente um pacto idealista, contra

uma ideologia sua inimiga. Aquelas nações e

a Alemanha primeiro do que todas, conside­
ravarn o bolchevismo o seu maior inimigo,
contra quem lutariam até à morte.

Rebenta a bomba do pacto germano-rus­
so e nós pasmamos como há portugueses na­

cionalistas que o defendam.

Que o expliquem, compreende-se. Em

primeiro logar porque Hitler ao subir ao po�
der confirmou o tratado germane-russo de

Rapallo, obra dos socialistas alernãis e as re­

lações entre os dois governos nunca desap a­
receram.: apesar das objurgatórias dos Con-

gressos de Nuremberg e das constantes apos­
trofes anti-comunistas de Hitler, Goebels,'
etc. Alem de que, propondo-se Hitler acabar
com o tratado de Versalhes, a partilha da
Polónia, donde à Russia foi expulsa, também,
era uma bela ponte de entendimento entre

Hitler e Estaline.
,

Justifica-se, pois, se assim quizerem, a no­

va aliança. Mas, então, não venham fãlar pri­
meiro em lutas ideologicas, em defeza da hon­
ra dos povos, etc. para depois atirarem com

tudo isso às ortigas. Fossem o mesmo que os

.outros são. Alianças de póvos, são alianças de
interesses.

E isto explica tudo.
Mas querer passar por diferentes dos ou­

tros, como exemplos a seguir de procederem
assim, não está certo.

Confesso que, talvez por uma questão de
«clima», nunca senti uma grande simpatia
pela Alemanha, nem pela do Kaiser, pela de
Weimar ou pela de Hitler. Admirava-a e

admiro-a. Mas nunca a tomei como mentora,
à nação ou aos seus chefes.

Mas, 'verdade seja, que egualmente não
tomo como mentor ou orientador do meu

pensamento, no campo politico, qualquer ou­
tra nação ou chefe estrangeiro,

Penso tradicionalmente e estruturalmente
como português.

E é por isso que não compreendo certas
atitudes em pessoas que me habituei a consi­
derar como orientadóres no campo naciona­
lista.

R é exactamente por isso que escrevo es­

tas «mal alinhavadas regras».
Ficava de mal com a minha consciencia

se, tendo processo de fazer sentir o meu desa­
cordo, não me manifestasse.

Voltemos porém ao assunto, interrompi-
'

do por estes considerandos que D meu nacio­
nalismo não soube calar.

Quando a Inglaterra e a França procura­
ram a aliança da U. R. S. S., ainda nos re­

cordamos, não foi há tanto tempo, do que se

disse àcerca do procedimento daquelas na­

ções.
.:J' Porque era imoral então essa aliança e

não é esta agorar Não compreendemos esse

raciocinio ou compreendemo-lo muito bem.
Porque em lugar de procurarrnos ser coeren­

tes com a nossa doutrina e com a nossa qua­
lidade de portugueses, somos levados pelo
sentimento de admiração pelo homem que ti­
rou a Alemanha do caos elevando-a à situa­
ção em que se encontra. Estava certo se fos­
semos alemães, mas não o somos e isto é que
é preciso estar sempre presente ao nosso es­

pirito.
Alem de que, se varnos a aceitar como

boa a doutrina do espaço vital para a Ale­
manha, essa mesma doutrina pode ser utili­
sada por qualquer outra nação, até mesmo

contra nós. Esdepoisf
Sou católico, português e nacionalista.

Deus e Pátria.

E', pelo menos, à luz destas duas verda­
des, que procuro estudar tudo quanto a Por­

tugal se refere. E foi por isso que não resisti
a escrever este artigo.

"

taim. lento cla Silva

,N.O 275

Interesses de Tavira

"$ocorros a'

Náufragos"
pelo Capi-Frag. -aviador AI Trindade

«et fecit fructum centuPlum»

Durante os primeiros seis me­

ses de 1937, naufragaram na

barra de Tavira sete das nossas

canoas de pesca, e morreram afo­
gados três 'dos ,eus tripulantes
que deixaram as famílias na mi
séria.
Não existia então neste porto

nem uma Estação de Socorros a
/

Naufragos nem um barco salva­
-vidas.
Há dois anos, em 8 de Agos­

to de 1937, no N.O 162 do «Po­
vo Algarvio», foi publicado um,

apêlo, à gente de Tavira, do
Presidente da Comissão Local
de Socorros a Naufragas a qual,
desde há muito, não tinha sócios.
Em 31 de Dezembrode 1937,

a Comissiib Local contava 86
sócios que haviam contribuído
com 8 I 3.¡p50 para o Fundo de
Socorros a Naufragos.
Durante o ano de 1937 o I. S.

N., por Intermédio da Comissão
Local, dispendera 3.634�00 em

prémios de salvamento concedi,
dos a embarcações de pesca e

em pensões às viuvas dos que
haviam perecido em naufrágio.
Em 31 de Dezembro de 1938

era de 62 o numero de sócios da
Comissão Local que durante es­

se ano contribuiram com 1.1 35.¡p
de cotas para o Fundo de Socor­
ros a Naufragos.
Durante este mesmo periodo

despendeu a Comissão Local
z64o/i1Joo dos quais z.440/i1JOO em

pensões a viuvas de pescadores
que haviam perecido em nau­

frágio.
Quási dois anos levou o Pre­

sidente da Comissão Local de
Socorros a Naufragos a falar
dos seus projectos à gente de
Tavira.
Palavras sem obras são como

os raios do sol de inverno: ilu­
minam, mas não aquecem.
A nossa alma rende-se muito

mais facilmente pelos olhos que
pelos ouvidos.

De ha um ano a esta parte,
nauíragaram canoas de pesca na

costa de Tavira, mas" não se

perderam vidas de pescadores
que teem té no seu barco salva­
vidas e confiança absoluta nos

pescadores que êles mesmo ele­

geram para o governar com te-

do o tempo. _

Em 28 de Agôsto de 1939 te·

ve logar a inauguração da nova

«Estação de Socorros a Naufra­
gos de Tavira» e foi essa a for­
ma porque a Presidente da Co­
missão Local prestou contas á

gente de Tavira de como fizera
frutificar o pequeno óbolo do·
seus consócios e o de todos aque­
les que' responderam ao seu

apêlo. ,

O Presidente da Comissão
Local deligenciou conseguir que
a gente de Tavira visse, com os

sew; proprios olhos, o que ao

Institute de Socorros a Naufra­
gos custou para cima de quatro­
centos contos: a «Estação de So­
corros a Naufragas de Tavira»
e o barco a motor salva-vidas
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PRINCIPIOU

� GUERRA!
, Novamente, os «Qua­
tro Ginetes d'Apocali­
pse» abriram as asas e

e s p a I h a r a m - s e pelo,
mundo, na sua fàlna de:
destruição e morte.
Quando recolherão à

sua caserna? Sabe-se
lá! ,

Apesar de conside­
rarmos a guerra um

facto normal na vida do
homem, é sempre com

um sentimento de tris­
teza que vimos a huma­
nldade jogar mão de tal
processo para resolver.
as suas questões. -

Quem vai à guerra
dá e leva e quem per­
de,paga.E'natural que
quem pagou uma vez,
queira r ec e b e r mais
tarde. Mas, est modus
in rebus, tal como em

1914, a Alemanha car­
rega, novamente, com

a responsabilidade de
mai s u ma guerra, por
não saber ser comedida.
A vida duma nação,

não se reduz'à vida
dum homem, nem no

tempo nem no espaço.
Tem sido este o er-ro de
certos grandes condu­
tores de povos, Napo­
leão, Hitler. P e n s a m

que o mundo desapare­
cerá quando eles mor­

rerem.

Compare-se com a

consciência da eterni­
dade da E_greja que do­
minaaacção dos Pápas!

, Grandiosa
á Volta de

Excursão

Portugal
Está aberta a inscrição para

uma grandiosa excursão á volta
do nosso Paiz, em 1940. Pode
dizer-se que é o maior e o mais
lindo passeio que se pode orga-
nizar.

.

Já o ano passado sob a mes-
'

ma direcção foi organizada uma

excursão, que ficou memoravel
pelo encanto a todos os que a

acompanharam.
A excursão partirá de Tavira

em Agosto e percorrerá o Alen­

tejo, Beira Baixa, Beira Alta,
Traz-os-Montes, Minho, Douro,
Beira Litoral e Extremadura, vi­
sitando as mais lindas cidades e

vilas e tôdas as encantadoras
praias do nosso Paiz, aproveitan­
do também a oportunidade para
assistir ás lindas festas da Nossa
Senhora da Agonia, em Viana
do Castelo e a diversas festas
das comemorações centenárias
ern várias locaiidades do itene­
rario,
A excursão levará no seu per­

curso cerca-de 15 dias, es-tando
tudo organizado para não faltar
ao excursionista a melhor corno­
didade e conforto.
Q u a i s q u er exclarecimernos

neste sentido poderão ser pedi­
dos ao seu Director sr. Francis­
co A. Matos, distr ibuidor tele­
fico, nesta cidade.

Bsslnal O upOYO HlGHRYIO"

«Tavira», para que essa mesma

gente de Tavira possa dizer da
sua cóta:

«et Iecit fructum centuPlum D

e deu fruto de cento por um.

Tavira.Br de Agôsto de 1939'
O Presidente da Comissão Local

A. Trindade

cap. frag. av,

Cícllsmo
Reina grande entusiasmo no

meio desportivo desta -cidade , .

pelas grandes provas velocipédi­
cas que o Tavira Ginasio Club
pensa, levar a efeito nos proxi­
mos Domingos loe J 7 do cor-

.

rente, Ba explendida Pista do
seu Campo de Jogos.
Na primeira competição será

apurada a «equipe» que repre­
sentará o nosso concelho nas

disputas a realizar no Domingo
.seguinte contra as «eqUIpes» re­

presentativas dos concelhos ,de
Vila Real de Santo Antonio,
Olhão, Faro e Loulé.
Contam-se dêsde ja como cer­

tas as inscrições de José Gon­
çalves-Cachopo; David Rcdri­
gues - Conceição; e Damião

Viegas da Quinta-Tavira, re�­
pectivamente 1.°2.° e 3.° classi-

-

ficados no torneio de Populares
dêste concelho, além de: Lucia­
no Barranqueíro Palmeira e

Joaquim Figueiras, que se en,

centram em grande forma e de­
fenderão denodadamente o no­

me da sua freguesia-Luz de
Tavira.

Olhão, enviar-nos há, Antonio

Espanha, campeão «Popular>' do
Algarve que tão brilhan�e�cnte
representou a nossa provincia na

final do Campeonato de Portu­

gal «Populares», realizado em

Lisboa, onde conquistou um hon­
roso 3.° lugar, com o mesmo

tempo do 1.0 classificado._
Vila Real de Santo Antonio e

Loulé, serão represenrados,' além
de outros, 'pelos seus campeões
«Populares», Antonio Pescada e

.

Joaquim Apolo.
A representação de Far� �stá

entregue ao club da especialida­
de «Atlectico Pontense.

Festa da Nossa Senhora
da Saude

Nos proximos dias IO e J I do
corrente, realizam-se na Capeli­
nha da Nossa Senhra -da Saude,
a 6 quilometros de Tavira, inte­
ressantes festejos em honra da
sua Padroeira e de S. Luiz Gon­
zaga.
Abrilhantará os festejos � ex­

celente Banda Municipal de Ta­
vira.

E s·t i O
Saudamos, na estação cal­

mosa, a deslumbrante apo­
teose da luz!
No Estio o soberano dos

astros atinge o máximo es­

plendor! Aos seus beijos fo­
gosos a' terra despede rever­

berações metálicas. O seio,
grandioso e fecundo desen­
tranha tudo quanto de mais
belo pode ofertar ao homem.
Ao seu intenso influxo os

insectos zumbem no ár, as
fleres, (almas sensitivas)
fremem e abandonam-se ao

caricioso ardor, que impie­
doso e violento

.. l,hes, furta o

mimo,

Os frutos túmidos rubori­
eam-se e doiram-se as mes­

ses.

As searas! ... pequenino
bago loiro prometendo abun­
dância e riqueza:-êle tra­
duz melhor do que outro

qualquer a graça do Senhor!
Pão bendito! ... A brisa

fagueira embebe-se de fortes
eflúvios e vai embalar-te, en­
ternecidamente, com desvelos
maternais.
Ao amoroso embate de ca­

rícias fugidias vergam os

caules, afagam-se as espi­
gas ,e anleiam-se as fôlhas
esgutas. "

O vivo matiz ... dessa on­

da inquieta, sorridente e de­
liciado, espreita os eternos
amorosos "

As aues ofegantes, refu­
giam-se nas ramadas hospi­
ialeiras, e perturbam a sere­

nidade mística da natureza
com chilreios festivos.

Chilreios que são hinos de
amor a falar às almas e aos

corações! ...
Salvé! em teus primore's,

estação ardorosa!

Agosto, 39.
Vitória 1te_gia

Imposto - dn 'esGado
Os representantes dos Muni­

cipios algarvios interessados no

caso, reunidos em Faro sob a

presidência do Sr. Governador
Civil, resolveram represenrar ao

Governo no sentido de lhes ser

permitido continuar a cobrar �
imposto do pescado que consi­

deram necessário para o seu

equilíbrio financeiro.

'PELA IMPRENSA
Eoos elo Sul-Entrou no 3. o ano

de publicidade este nosso preza­
do colega, que se publica em

Vila Real de Santo Antonio, sob
a direcção dosr. João Adelino
Dias Pena.
Apresentamos os nossos cum­

primentos com sinceros votos

Juma vida próspera.

"'%W< �
em aparelhos

receptores.
Instalações de antenas. _

Manuel Barqueira-Ta­
vira - Aluno da National

Schools - Instituto Prático
Rosenkranz -. Los .Angeles­
<!:alifornia.

Uma caldeira para destila­
ção com 30 litros de capaci­
dade e vazilhame proprio.
Tratar com Antonio Mar­

tins Palmeira-e-Luz de Tavira.

Zeca

Agradeço o postal que me

enviaste e crê só por uma das
minhas irmãs se encontrar doen­
te, não pude, conforme era de­

sejo de ambos, ir até aí.
Todavia tenho acompanhado

com interêsse (eu não sou bota
de elástico) o sucesso, que vais
obtendo, pelo côro de maldições
chôros, pragas e desafios das
tuas nobres vítimas.
Uns censuram te porque levan­

tas o véu da hipócrita discreção,
deixando entrever um pequenino
mundo de loucura íntima. Outros
arreliam-se porque não te com­

preedem.
As tuas próximas crónicas de­

vem ser acompanhadas dum so­

cabulário a-fim-de se evitarem
torturas a tanràs e tão respeitá­
veis matronas, senhoras de todo
o nosso respeito, mas ás vezes
tão preguiçosas, que não q�erem
consultar o Cândido Figueiredo.

Estás certamente admirado de
andar tão informado acêrca da
vida da práia.
Não é caso para tanto. Uma

amiguinha. que aí tenho se encar­

rega de tudo, providencialmente,
como um anjo de .•.maledicência.

E sei mais ...muito mais!
Sou capaz de pintar certos

rostos coléricos, certas expres­
sões' dum cómico irresistível,
certas atitudes de anjinhos côns­
cios duma superioridade mui dis­
cutive! e até o sorrisinho amare­

lo (com o Sol tem de ser torra­
do) de algumas prirninhas cha­
madas bruscamente para o tabla­
do da crítica.
Odeiam-te: felicito-te.
Deves çontinuar, mas com gei­

to. E, sobretudo ," quando estive­

res na praia, ou no Casino, não
metas o dedo no narrz porque,
depois, reconher-te- iam.
«Cautela e caldos de gali­

nha» ...
O resto já sabes.

_

Gosa, diverte-te, mergulha nas

ondas com as primas, toca-lhes,
faz madrigais ás senhoras, discu-
te ccrn-os homens, salva as ma:

. tronas e vê lá ... sê gentil e gra­
cioso com as serrenhas de saias

garridas e levemente apertadas
nas pernas á guisa de calções.
A estas, se sentires engenho,

faz Ul1S versos simples, leves co­

mo a brisa desenvolvendo os sua­

ves encantos de comprimidas nos.
vestidinhos de riscas .•.
Adeus até breve.
Abraça-te o velhô amigo

- .luoa

Manta-Rôta, 31 de Agosto de

1939'
Meu estimado Zuca

Recebi a tua prezada carta de
ontem que me deixou deveras
surpreendido.
Não te julgava tão bem infer­

mado e nem sequer pela mente

me passava a ideia que tivess:_s.
aqUi encoberta com a manta ro­

ta uma amiguinha tão querida.
Se a descubro acredita que

disparo contra ela não a pisto­
la mas a máquina fotográfica
que me ofereceste. .

.

Reservo para a lua quer ida

ami�uinha o meu primeiro ins­
tantaneo . '. vê lá, não tens eiu­
mes? .•

Agradeço os teus conselhos e

tomarei as . precauções necessá­
rias.

Avp ezar-de te julgares bem in­
formado confesso-te que estás
um pouco atrazado.
Olha, esta semana, as nossas

primas âesconsoladissimas peja
enorme escassez do sexo forte e

tendo tido conhecimento que de­
veriam chegar a Tavira 600 man­

cebos para tirarem a Escola de

Sargentos Milicianos, resolve­
rám pedir a alguem de influen­
cia no sentido de os canalizar

para aqui, pois, há corações pa­
ra todos .. ' Uma das pequenas
até pensa mandar para Tavira
um retrato cinéfilo para que lhe

seja feita a propaganda ..• é en­

graçada. não achas?
A F. R. e M. R. já estão na

praia mas o nosso D. Quichote
R. F, s6 vê a L. M••. , e depois

F e s ta Nautica

A actividade do

Komintern

Eis, nas suas linhas essen­

ciais, o programa do Partido co­

munista americano: I) desenvol­
ver o mais possível as organisa­
ções consideradas de « frente
única, segundo as instruções do
VII congresso; 2) criar um par­
tido operário rural', sob a fisca­
lização comunista; 3) dominar,
por meio de introdução de cé­
lulas, os movimentos sindicais,
a industria, a. marinha e o

exército; 4) tomar parte nas

eleições, para que seja eleito o

candidato mais favoravel ao

bolchevismo; 5) fomentar a agi­
tação, as greves e a propa gan­
da contra o racismo e contra os

« agressores».
No fim de contas, tcdo isto

se resume em alargar os domí-
-nios da Soviécia e dimiouír,
consequentemente, o bem-estar
dos homens. E, enquanto pro­
clamam os seus intuitos pacífi­
cos, vão estimulando a pior das
guerras, a revolução no sub-so­
lo, as greves e os atentados!

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

No próximo número da�emos,
detalhadamente, a descrição des­
'tas interessantes festas promovi­
das pelo Ex.ruo Capitão do Porto '

de Tavira, Sr. Comandante Adol­
fo Trindade, a-fim-de solenisar
a inauguração da Casa do Sal­
va-Vidas «Tavira», grande me­

lhoramento que a classe maríti­
ma deste concelho fica devendo
a este oficial.
O original, pronto a ser envia­

do para a tipografia, inutilisou­
-se. Preferiremos .adiar a publi­
cação do que amanharmos o ca­

so de qualquer forma. Tanto
mais que as festas decorreram
brilhantemente, no meio de gran·
de entusiasmo duma multidão
como não nos lembramos de ter

visto aqui, em tais festas.
Do tacto pedirnos desculpa

aos nossos leitores e, em espe­
cial, ao, Sr. Comandante Adolfo
Trindade.

Propr íedade
Vende - se ou arrenda - se

com terrenos de regadios e

.água em abundância.
Sitio das Varzeas-Livra­

mento.

Quem pretender dirija-se a

Manuel de Jesus Viegas, na

dita propriedade.

Toelo o bom nacionalista
deve assinar o jornal �1?o­
vo Algarvio».

digam lá que o moço é troixa! ...
As nossas damas requestadas,

entreteem se á noite, no Casino,
a contar anedotas' género Paulo
de Kock .. ' é uma graça ouvi­
las.
A inovação do ping-pong caiu

admiravelmente. Já há campiões
de todos os sexos' e tamanhos.
A L. M. continua a fazer othi­

nhos ternos e boquinhas bonitas
para o nosso Dr. M.
O nosso Dr. R. é que ainda

�

não se decidiu e a nossa prim a

L. este ano talvez para o tentar

já toma banhos. Dá cada mer­

gulho que é uma beleza de esté­
tica.
Os manos M. estão muito de­

senvolvidos na ginástica. Os
exercicios diários são o melhor
número do programa balnear
deste ano.

Contribue bastante para isso
o profossor A. P. que faz de
compére, para receber os aplau­
sos.

A ginástica feminina também
tem progredido bastante e tem

como professora a nossa prima
L. M.
A partida mais sensacional ou

para melhor no dizer de Acacio
de Paiva, a Fita da Semana, fo­
ram os assaltos na ausencia dos
austeros proprietarios, havendo
no rescaldo muita dispensa sa­

gueada. E' fino êste 'costume

não achas?
, ..
A caça ao Dr. continua fermi-

'davel. .'

Esta semana chegou um novo

Dr. da capital o que é caso para
fe-licitarmos as ninfas.
Estou corn muita pressa são

horas do banho e quero ver a mi­
nha trigueira.
Até para a semana abraços

do velho amigo
Zeoa

P. S.

Meu prezado amigo Zuca,
Esta gente anda maluca
Isto aqui mete pavor,
As meninas casadoiras
Brancas morenas e loiras
Andam na pesca ao__:Ioutor.
Mas, se Iôr um estudante,
Ou mesmo qualquer pedante,
Que venha banhar-se ao Sol
Desta praia encantadora,
Deitam-lhe logo o anzol.

Até eu caí na asneira
De namorar 'ma trigueira
P'ra me distrair também
Mas vai dar grande sarilho,
Pois quem já me chama filho
El a «matrona» da mãi!

.

¡.GIl
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Junta Nacional do Azeite
éompra de azeite aos produtores
Tem-se acentuado ultimamente a

tendência para a queda 'de preços do

azeite, em mão do produtor, devido
principalmente à aproximação da :{1õva
colheita que, aliás, não promete ser

tão abundante corpo a de 1937,
"Nestas condições, a Junta Nacional'
do Azeite julgou necessária uma inter­

venção no mercado destinada a evitar
maior depreciação e consequente pre­
juizo para a produção e para a econo-­

mia geral. E tendo sido habilitada pe­
lo Governo com" .os meios indispensá­
veis para ao abrigo da sua lei orgânica
exercer essa acção, comunica aos pro­
dutores que os preços e condições de

compra sâo os seguintes:
Acidez Preçopor kg.

Menos de 0,60 5:j/)90
0,6°�0,8o 5:j/)70-5:j/)60
0,8°-1,5° 5cp;60-':!:j/)25
1,5°-2,5° 5:j/)2S-5:j/)oS
2,5°_°4° 5;p OS-4:j/)90
4° _6° 4:j/)90-4:j/)70

As variações de preço dentro de ca­

dá grupo são: de o,60 ao.Ss e de 0,80 a

1,50, ijpoS a menos por cada 0,10 de aci-
�

dez a mais; de 1,5° a 2,5°, :j/)02 por ca­
da o.r= de acidez; de 2,50 a 4° e de 4° a

6°, a :j/)OI por cada 0,1° de acidez.
A Junta adquireo azeite:

a) Posto em Lisboa ou no Pono,"
conforme indicação da Junta

b) No local da produção
Lo-Para o azeite posto em Lisboa

ou no Pono os preços da tabela ante­

rior serão acrescidos de :j/)05 por quilo­
gram'l, ficando a cãrgo da Junta as

despesas de transporte de caminho de
ferro.
Todo o azeite vendido, nestas condi­

ções será pago-integralmente no acto

da recepção.
2.°-0 azeite adquirido no local da

produção será posto pelo vendedor na

estação de caminho de' ferru mais pró­
xima, para o que nos preços indicados
na tabela anterior estão incluídos :j/)oS
por quilograma.
Realizada a vendá e verificada a

quantidade aproximada e qualidade do
azeite vendido, .será pago '70 % do va­

lor total.
A liquidação será efectuada no mo­

mento em que o azeite fôr retirado, pe­
lo pêso e graduação que então forem
verificados.

" 3.°_A Junta fornece o vasilhame ne-

cessário que será posto na estação de
caminho de ferro indicada pelo ven­

dedor.
A balança para a' pesagem do azeite

será fornecida pela Junta.
A Junta obriga-se a levantar o azei­

te dentro do mais cuno prazo que lhe

seja possível e fa-lo-á pela ordem de
-

recepção das propostas.
4.°-05 produtores que desejarem

. vender o seu azeite deverão dirigir-se à'
Junta Nacional do Azeite-Rua Rodri­
go da Fonseca, n." 15,2.0, Lisboa, indi­
cando as quantidades que se propõem
vender, a-fim-de lhes serem enviados

impressos das propo-stas de venda, os
quais contêm pormenorizadamente tô­
das as condições.

AquisiçãO e Y,enda' de azeite
Foi fornecida à Imprensa aseguinte

nota!
«Esclar ecendo dúvidas que têm sido

apresentadas, a Junta Nacional do
Azeite informa que não destina ao mer­

cado interno o azeite que vai adquirir
exclusivámente ao produtor. Continua,
portanto, este mercado, como até aqui,
a ser abastecido pelo comercio da esó

pecialidade».

Camara Municipal de Tavira

EDITAL
Isidoro Manuel Pires, Presi­

dente do Conselho Municipal
de Tavira:

Faço saber que; nos termos

de artigo 32.0 do Código Admi­
nistrativo, é convocado o refe­
rido Conselho para uma sessão

extraordinária a realizar-se no

local do costume, pelas i 5
horas do dia i t do próximo
mês de Setembro, a- fim-de ser

tratado o seguinte:
a)-Votação dos adicionais

Bobre as contribuições do Esta­
do a cobrar' durante o ano de
1940;
h)-Votação das bases do

orçamento suplementar relativo
ae corrente ano:

Para constar se passou o pre­
sente e outros de ignal leôr que
vão ter a devida publicidade.

Tavira, em 25 de Agôsto de
1939.

O· Presidente do Conselho
Municipal'

IsidQro Manuel Pires

[iuros � RtUistas

Anfena-Sumárío do n." 28:
Editorial, de Manuel Alves Bar­
'reto, C T I F G; Radio Emissão
de Amadores; Cousas várias;
Circuitos e mais circuitos, de

Eugénio Moura, C. T I Z Z;
Tribuna dos leitores; Crónica da

Televisão; Construa o seu apa­
relho; Conhecimento dos núrne­
ros, de José Arnaldo; o que os ou­

tros dizem. Os serviços. Tecni­
cos e Administrativos desta Re­
vista mudaram para a Rua I.ó-
de Maio, 43, em Vila Nova de
Gaia.

.0 Yolante» - Sumario do n."
484:
Provas portuguesas de Auto--

_

móveis: p 4.° Rallye à Figueira
da Foz, or-gaOisado pelo «Club
dos 100 à hora»; O concurso de
Elegância e' Confôrto da Póvoa
de Varzim; Notas Técnicas sôbre
uniões de fricção e Hidráulicas,
de Eurico' Fonseca; Página de
Turismo; Mapas estatísticos da
Importação portuguesa de veícu­
los automóveis e motos no mês
de Julho último; Auto-magazine;
Ecos e comentários; Figuras do
Dia; Noticiário da actualidade
automobilista de Portugal e do

estrangeiro.
-

'Boletim da AssoCliàção eomer­
oial dos Lojistas de Lisboa-Su­
mário dos n.08 34 e 35:
Rec o r d a n d o, de Domingos

Garcia; a «União dos Gremios
de Lojistas de Lisboa»; Dois ho­
mens de boa vontade, Drs: Vi­
gon e Castro Caldas; Palavras
oportunas; Instrução Profissional,
de Acurcio Cardoso; Nem só

comprar; Palestras radiofonicas
sobre a Associação Comercial
dos Lojistas e a Organisação
Corporativa, de Francisco Ma­
nuel da Costa, Virgilio Fonseca,
Domingos da Gama Garda, Fi­

lipe José da Fonseca Neves; Ex-
,
cur são sindical; Comemoração do
aniversario do Estatuto do Tra­
balho Nacional; Obras e benfei·
torias em estabcde.:imentos co"

merciaes, oficio do Presidêñte da
Camara Municipal de Lisboa;
Carta aberta aos Sindicatos Na·'

cionais; Corporativismo pratico
e a pratica do corporativismo;
Uma. visita da Associação Co­
mercial dos Lojistas a um esta·

belecim€nto que honra Portugal,
os Laboratorios Farmacologicos
de J. J. Fernandes, Lda.; Cons­
tructores, do Dr. Diniz Cursan;
Assistencia e Providencia aos

Profissionaes do Comercio, de
Sobral Jar.; Informações. .

Este numero traz tambern uma

brilhante conferencia, (cA Solu­
ção Corporativa», do ilustre e

velho propagandista do Corpora.
tivismo, Sr. Fernando Campos,

.

cuja leitura aconselhamos a to-

Fazem anos:

','

Aniversários

Hoje-=D. Maria Delfina Lopes San­
tos e as MIes. Olga., Correia Soares e

Maria de Lourdes Palmeira e os srs.

João -Antonio Figueiredo e João Victo­
ria Maria Correia,
Em 4-Mle, Maria Julieta Gil Madei­

ra Teixeira.
Em S-D. Maria da Encarna cão Car­

mo AraujoNolasco e MIe. Ca'cilda do
Livramento Baptista.

.

Em 6 -Do Maria Eduarda Ramos
Simplicio e o sr. Manuel Lopes.
Em 7-D. Aduzinda Judite Neves Ra­

fael Pinto.
Em 8-Sr. Armando Vicente Gomes

Cardoso.
Em 9-0 menino Antonio Arriegas

da Cruz; .

Partidas e Chegadas

No dia 30 de Agosto passado, teve
legar na Conservaioria do Registo Ci­
vil desta cidade, o registo de nascirnen­
to dum filho do sr. Antonio de Sena
Lino.
O neofito que recebeu o nome de

Nelson Luiz, foi apadrinhado pelo tio
paterno engenheiro civil sr. José de Se­
na Lino e a sr." D. Maria Libania Mar­
ques ..

Doentes

.. Tem passado bastante incomodada
de

.

saude a espos� do nosso prezado
assmante sr. Amenco da Cunha Parrei­
ra de Faria, distinto contabilista da fir­
ma Araujo e Dias, Lda. desta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
-Continua bastante doente ainda, o

nosso assinante, sr. Bernardino do Nas­
cimento Marçal, empregado municipal

-

des que se in�eressam pelas rea­

lisações e futuro do Corporativis­
mo no nosso País.

.

((fida MuneliaJ»-E' dos mais
intéressantes 0,.'0.0 16 dêste se­

manário portuguez de .vida inter­
nacional. Do seu sumário destaca­

mo.s especialfl'!epte os seguintes
artIgos: Os daIs grandes triunfos
do Ocidente, por Pierre Domi­
que; Pequena história da «Enten­
te Cordiale», de Louis Gillet, da
Academia Francesa-A Suiça
saberá defender-se-Sean Rus­
sel, chefe do terrorismo irlan­
dez, por A. de Segonzac-Como
a Inglaterra entrou( na guerra de
1914, par Winston Churchill-A
importancia estrategica do Medi­
terranea oriental- Um neto de
D. Afo�sô Henriqu�s, grande
aventureiro, por Aquilino Ribei­
ro-A Inglaterra e a politica 'do
cerco-A China acabará por ven­
cer o Japão?--Porque pretendem
a Inglaterra e à França um acar·

do militar com a Russia?

�cVida Mundial» é um jornal
Untco no seu genero no nosso

paiz. Avulso, 50 centavos. Por
assinatura, 12 n.O\ 6 escudos Rua
Garrett) 80·2.o-LISBOA.

Pontinha d-a Atalaia
Balneario - TAVIRA

FECHA EM 31 DE OUTUBRO
/' ,

Diariamente abre ás 7,30, principiando
a servir banhos quentes e frios'

ás 8 horas.

Neqrologia.
No dia 28 de Agosto, faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Maria José Correia,
de 60 anos.

-

A extinta era viuva do sr. An­
tonio Francisco Correia, recen­

temente falecido, mãi das sr."
,D. Maria Correia Lopes, casada
com o sr José Rodrigues Lopes,

-

e D. Maria Helena Correia Pal­
meira, casada com o sr. Anibal
Galhardo Palmeira, e

:

dos srs.

Eduardo Sanchez Correia. e Jor­

ge Francisco Correia.
A famili a enlutada o Povo Al­

garvio, envia as mais sentidas
condolencias.

Quereis fazer bons negócfos?
Anúnciai no semanário regionalista
-

-

...-
_'

"Povo Algarvio"

Vida
.

Mundial" Está publica o

n.? IS dêste grande semanário
português da vida internacional.
Os melhores artigos pelos me­

lhores escritores e jornalistas,
traduzidos dos jornais dos -dife­
rentes paizes. Este numero:

(IDanizig , é o pulmão da Po­
lónia», o discurso do marechal
Smigly Rydz�Pequena historia
da «Entente Cordiale» de Louis
Gillet (da Academia Francesa)­
Porque quindq não foi denuncia­
do o acôrdo ítalo-inglês sobre o

Mednerraneo=-Assim começou a

guerra ... , de Zinovav Lvovskv
-A entrev'ísla de Jules Saurwei�
com o Sr, Dr. Oliveira Salazar
-A pressão politica do Exercito'
no Japão, de André Duboscq - No goso de.licença encontra-se 'ne�ta
A Hungria eterna -,A opinião cidade o nosso prezado assinante sr.

publica americana e o problema Casimiro Eduard.o dos Samas, ajudan-
d d JS' te de farmacia no Hospital da Ordem
a guerra, e erome plt1garu- Terceira de S. Francjsco, em Lisboa.
Como vive e como trabalha actu- -No goso de z5 tl'¡a� delrcença en•.

almente a mulher no Japão- O contra-se nesta cidade de visita a seus

presidente 'Harding e Primo d.e pais o sr. Decio �agarrão proposto do

Rivera sucumbiram de morte na-
Tesoureiro da Fazenda Publica em

Alenquer.
.

tur alr-c-Dantzig de ontem e de =-Acompanhado de sua esposa en-

hoje, de' V. Astere, etc . ., eic., A' contra�se nesta cidade o nosso preza-
vendá em todo o paiz. 50 cerita- do assinante sr. Antonio Gonzalez, dis-

I
vos O exemplar. Assinatura 12' 'Z ttnto mecanografo.

-Em companhia de sua esposa en-
N. os 6 escudos. Rua Garren, centra-se gosando as ferias entre nós
80'2.O-Lisboa. 'o nosso prezado conterraneo e assinan-

te sr. Dr. João do Nascimento Mansi­
nho, professor de Liceu em Castelo
Branco.

-Vimos retirar para a capital, o s r.

Dr. José Francisco Teixeira de Aze­
vedo.
-Foi transferido para inf.s I I, em

Setubal, o sr. Capitão Joaquim de Bri-
to, Vinha s.;

r

-Retirou para V. Barreto na com­

panhia de sua esposa o sr. Aldomiro
Souza Fagundes, funcionario da C, P.
-Fixou residencia em Lisboa a on-

de seguiu na companhia de sua e3posa
,

o sr. Engenheiro Joaquim Mendes Ci­
pnano, l:lOSSO muito prezado assinante.

. -Por. motivode transterencia, par­
tIU partIu para a capital, o Ex.r= Te­
riente-Coronel sr. Florentino C. Mar­
tins, que teve uma afectuosa despedida
por parte dos seus amigos.
-Encontra-se passando a época cal­

mosa na Senhora da Saude o Director
do Instituto Superior Tecnico, o sr. En­
genhêiro Henrique Carvalho, sua Ex.s
esposa e filhinhos.

-Egualmente, na praia de Tavira o

sr. Alferes José.M, Fangueiro com sua

esposa e filhinhos." :..
'0

Re¡fisto de Nascimento

I
Automóvel Ford - Bébé, em

bom estado.
Trata-se com José Pires,

em Tavira.

.1\rrenda=se
Uma propriedade denomi­

nada Horta das Varzeas, sÍ-'
tio do Livramento" freguezia
da Luz de Tavira, e que cons­

ta de . horta com grande
abundancia de agua, arvores
de fruto ,e terras. de sequeiro.
Trata-se com José Patricio

Horta Correia, no Livramen­
to, all em Vila Real de Santo
António.com António V. Hor­
ta Correia.

,
0, Prédio na Rua Candido
dos Reis rfc e 1.° andar, ba­
rato, n.OS 18 a 2Ô.
Tratar durante o mês de

Setembro na Mercearia Cu­

nha, em Tavira.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-� Tavira :-:

Ylpograflu I/ocorro
(JY\OVIDA A ELECTR.ICIDADE)

TRHBHLMOS TIPOG�HFICOS EM TODOS OS GENEROS·
----

.

'rÃ�nICA �E CAnnUCS �Z �CnnACltA
FI casa mais bem montada na provincia.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

A PUBLICIDADE E' A ALMA DO

I NEGOCIOI

E O jornal «POVO ALGARVIO» é o

porta ..voz mais indicado para a diVul-

gação dos produtos dos Senhores

Anunciantes. Portanto, reclamar em

«PoVO Algarvio», éfazer negócio certo.
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"

Por efeitos de ba­

lanço, teve inicio no

dia 1 de 1\b�il a liquí­
dação/de tôda a exis ..

tência de joias e pra-

tas da

Ourivesària . Mansinho
T1\VIR1\

. Propagai ,os vossos -produtos
reqionallsta:
o [ornal de malor expansão da Províl1cia.

- -

Atenção!
o chefe' de familia que realizar o seu

SEGURO DE VIDA,
bem digno é de justos louvores por êsse acto

de verdadeira ,previdencia, que acautela e ga­

rante o futuro da esposa e filhos. ,,'

Com o

SEGURO DE VIDA
,

garantimo-nos contra as incertezas do dia de

amanhã.

Seja previdente.' Faça imediatamente o seu

seguro de vida
<,

mansuHe a agente de �egupas
tran�is�o Padinha Raimundo=t:a"ira

Anunciar no
" Pollo Algarvio"
:=:mt eh"" t.M

PR

é ter a certeza de exito
----------

Diversas propriedades rus­

ticas situadas nas freguezias
de Sant'Iago, Santa Maria,
Santa Catarina e Cacela.

-

Trata-se com João Braz
de Campos em todos os dias

uteis, na Quinta do Mirante,
Luz de Tavira e aos domin­

gos em Tavira, escritorio do
sr. Carlos Rodrigues Mil Ho-

,

mens.

Hssinai O "POVO Hlgarvio"

A�JtBNDli:·�SB
A propriedade denominada

Olheiro, sitio da Pôço do Val

freguezia de Santo Estevão.
Quem pertender dirija-se a

Manuel Gil Cardeira-Santa
Rita-Vila Nova de Cacela.

Recebe propostas em car­

ta fechada até I de Outubro.

Reserva-se o direito de não

arrendar, caso as propostas
não convenham.

, "

no semanario

POVO' ALGARVIO

Leia, assine e propale o jornal
p O voA I 9 a r V. i o

.

Arrendam = se

. l

PRAÇA DA REPUBLICA-TÁ.VIRA

As propriedades denomi­
nadas: Cancela das Almas,
Matinho e Mato de Santo

Espirito.
Dirigir propostas a Vasco

Campos, Avenida 5 de Outu­
bro, 58-TAVIRA.

Por moti vo urgente liquida-se tôda a existência dum
dos mais bem localizados estabelecimentos comerciais de
Tavira.

'

Vendem-se todosos artigos ao preço do custo e' alguns
,

com grandes abatimentos, tais como:
-

FAZENDAS DE AbGODÃO, IJÃS, MEIAS, PIUGOS,
MIUDEZAS, ESMAltTES, VIDROS, etc., etc.Gnnha & Dias, L. da

B· n'a' DA �I�!�DAD! "10
TAVIRA

Agencia' da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yenda dB tabaco 8 foslorus

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Tambem se trespassa a casa.

Estabelecimento ae UoneI H. Parreira ae Justino

-,

Hssina o "POYO BIgarvio"
�_�'t'¥�S\ tM�� liP
il _81f1ii1."."

.

Um armazém' em frente da
escadaria do cais tendo fren­
te 20 metros e de fundo 20

metros.

Quem pretender dirija-se a

.

Manuel Antonio Pereira, Mer­
cado Municipal-Tavira.

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assistente do professor Por­
thman da Universidade de Bor�,;deus El' Paris-Especialista de

Garganta, Nariz e Ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Silva
Cirurgião-Dentis ta

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
.. POLICLINICA

do

monte-Pio Rrtlstlco Tavlrense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

VenOem-se·
por motivo de substituição:
Urn MOTOR «NATIONAL»

de 6;7 h. p. a gaz-oil, com 3
meses de 1180; Urna PRENSA.
(cMABIL» de <} colunas, para
azeitona, com aperto por ala­
vanca, e Um MOINHO COM­
PLETO, com 3 galgas, para
azeitona (tracção animal).

Trata José F. Encarnação
-TAVIRA

VENDEM'-SE
Alguns numeros do Dicio­

nario da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor­

ma.

A propriedade de S. Mar­
cos, na Sr." da Saude. Horta,
terras de sequeiro e grande
extensão de serra .

Informa-se na Praça Dr.
Padinha, 25 - TAVIRA.
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Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3."-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepio Artistico Tavirense.

NOTA-Nos servi.ços prestados aoa
animais pertencentes aos socios ·do
Montepio há 26 % de desconto. <

Meloais
Arrendam-se, ou vende-se

a fruta de superior qualidade.
Quinta do Mirante-Luz

de Tavira.

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
VUo Iteal S. Ântónio

onde V. Ex." deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Puro vende-se na Horta
/ das Canas-TAVIRA.
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